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Curitiba  tem  média  de 
60  naturalizados  por  ano 

Estrangeiros  no  Brasil.  Número  tem  sido  registrado  nos  últimos  anos  pela  Justiça  Federal  do  Paraná.  Maioria  dos  imigrantes  vem  de 
países  como  Paraguai,  Angola,  Líbano  e  China  em  busca  de  melhores  condições  de  vida.  Procedimento  pode  levar  até  dois  anos  pág.o3 
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Corftiba  estreou  na  temporada  de  2013  com  um  empate  em  O  x  O  contra  o  Operário  1  hugo  hamda  /agência  gazeta  do  povo 


Times  reservas 
patinam  na  estreia 


Prioridades.  De  olho  na  pré-temporada,  dupla  Atletiba 
poupou  titulares  ontem,  e  ficou  apenas  no  empate  na 
estreia  do  regional.  Já  o  Paraná  venceu  o  Nacional  pacis 


A  'capital 
ecológica' 
ficou  para  trás 

Novo  secretário  municipal  do  meio 
ambiente  alerta  que  cidade  pode 
virar  uma  nova  São  Paulo  pág.o2 

Mensalão  vai 
render  enxurrada 
de  recursos 

Advogados  estudam  embargos,  mas 
instrumentos  dificilmente  trocam  os 
efeitos  das  condenações  pág.os 
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RENATO  LIMA 

Novo  secretário  municipal  do  Meio  Ambiente  alerta  que  Curitiba  está  no  limite  de  ter  os  mesmos  problemas 
que  a  capital  paulista.  Segundo  ele,  faltam  soluções  ambientais  inovadoras 

VIRAREMOS  SÃO  PAULO? 


Em  entrevista  ao  Metro, 
o  novo  secretário  munici- 
pal do  Meio  Ambiente  Re- 
nato Lima  diz  que  Curitiba 
tem  que  abandonar  a  ima- 
gem de  "Capital  Ecológica", 
para  se  tornar  a  "Capital  do 
Desenvolvimento  Susten- 
tável". Segundo  ele,  se  nos 
próximos  anos  a  cidade  não 
resolver  suas  pendências 
ambientais,  vai  se  tornar 
uma  nova  São  Paulo. 

Curitiba  está  perdendo  a 
imagem  de  ecológica? 

Poucos  se  lembram  de  al- 
guma ação  ambiental  que 
tenha  começado  há  cinco 
anos  e  que  tenha  realmente 
mudado  a  imagem  da  cida- 
de. Os  nossos  parques  e  a  se- 
paração do  lixo  foram  ideias 
excelentes,  mas  que  surgi- 
ram décadas  atrás.  Não  po- 
demos achar  que  estamos 
permanentemente  na  van- 
guarda por  ações  antigas. 
Nós  diminuímos  bastante  a 
inovação  e  o  avanço  na  área. 

Que  tipos  de  ação  devem 
ser  tomadas  contra  isso? 

O  grande  desafio  é  mudar  o 


rumo  de  Curitiba.  Estamos 
decidindo  hoje  qual  o  nos- 
so futuro  -  vamos  ser  uma 
nova  São  Paulo  ou  não?  Te- 
mos que  transformar  a  "Ca- 
pital Ecológica"  em  uma 
"Capital  do  Desenvolvimen- 
to Sustentável".  É  uma  visão 
muito  mais  ampla  e  desafia- 
dora, mas,  se  você  olhar  o 
plano  de  governo,  isso  está 
já  na  primeira  página. 

O  que  a  secretaria  vai  colo- 
car em  prática  nos  próximos 
anos? 

A  parte  mais  fácil,  talvez,  se- 
ja o  da  educação  ambiental, 
porque  foi  este  o  caminho 
que  a  cidade  escolheu.  Somos 
todos  sócios  nessa  questão. 
Na  prefeitura,  pretendemos 
transformar  o  modo  com  que 
compramos.  Por  exemplo: 
quando  formos  adquirir  um 
veículo,  vamos  levar  em  con- 
ta se  a  empresa  que  o  produ- 
ziu considerou  questões  co- 
mo a  sustentabilidade. 

O  prefeito  já  concordou 
com  essa  ideia? 

Ele  tem  um  comprometi- 
mento com  essa  proposta. 


O  meu  desafio  e  também  o 
meu  acordo  com  o  prefei- 
to é  de  me  tornar  um  agen- 
te de  transformação  dos  ato- 
res  públicos.  Penso  que  o 
fornecedor  que  se  enquadre 
no  nosso  projeto  de  futuro 
deve  entrar  em  um  "Cadas- 
tro Verde"  para  que  que  seja 
tratado  como  um  parceiro. 

As  inundações  em  Curitiba 
preocupam? 

Infelizmente,  as  inunda- 
ções estão  aumentando  por- 
que não  tivemos,  no  passa- 
do, uma  visão  mais  ampla. 
Pusemos  em  prática  o  racio- 
cínio de  fazer  o  mais  bara- 
to na  hora.  Quando  há  um 
alagamento,  os  custos  para 
a  prefeitura  são  altíssimos. 
Será  que  custaria  caro  pen- 
sar de  maneira  sustentável, 
de  modo  a  evitar  que  esses 
prejuízos  ocorram? 

Queremos  mudar  a  ma- 
neira com  que  a  cidade  se 
prepara  para  inundações. 
Tradicionalmente,  segura- 
mos o  rio  dentro  de  uma 
canal  de  concreto.  Agora, 
vamos  trabalhar  com  ges- 
tão de  risco,  tentar  recom- 


por curvas  de  rio  e  proteger 
várzeas  e  banhados,  porque 
eles  são  os  reguladores  de 
vazão.  As  obras  que  tenham 
um  impacto  ambiental 
grande  -  como  as  que  im- 
permeabilizam boa  parte  do 
terreno  -  vão  ter  que  recom- 
pensar o  meio  ambiente  in- 
tegralmente, o  que  chama- 
mos de  impacto  ambiental 
intolerável.  Uma  das  ma- 
neiras para  que  isso  aconte- 
ça é  fazer  com  que  esse  ti- 
po de  obra  tenha  que  conter 
a  água  de  tempestades,  por 
exemplo. 

Para  isso  é  necessário  uma 
nova  lei? 

Temos  que  aperfeiçoar  as  nor- 
mas que  já  existem  e  também 
avançar  na  parceria  de  enten- 
dimento com  a  sociedade.  Se 
cada  um  fizer  a  sua  parte,  va- 
mos ter  menos  inundações. 
Se  deixarmos  somente  para 
o  poder  público,  vamos  cami- 
nhar em  direção  a  ficarmos 
igual  São  Paulo. 

Os  aterros  provisórios  de  li- 
xo em  Curitiba  são  ruins? 

Ele  nos  deixam  em  uma  si- 


tuação de  desconforto.  Es- 
tamos pegando  todo  o  nos- 
so resíduo  e  enterrando-o. 
Fora  o  lixo  reciclado  (22,5% 
do  total),  todo  o  resto  vai 
para  o  aterro.  Além  disso, 
é  um  custo  financeiro  alto: 
são  R$  177  milhões  ao  ano. 

Uma  nova  licitação  do  lixo 
tornaria  isso  mais  barato? 

Seria  um  novo  sistema  que 
reduziria  os  custos  progres- 
sivamente. Primeiro,  pega- 
ria o  lixo  e  o  separaríamos 
em  usinas,  gerando,  assim, 
valor  comercial.  Com  isso, 
menos  lixo  seria  transpor- 
tado para  o  aterro,  o  que  di- 
minuiria os  custos  que  te- 
mos atualmente. 

Quando  a  licitação  sairá? 

São  cinco  anos  em  uma  ba- 
talha que  já  tem  mais  de  50 
ações  judiciais.  Por  enquan- 
to, ainda  estamos  buscando 
reunir  todas  as  informações 
para  tomar  a  melhor  deci- 
são em  uma  comissão  da 
prefeitura. 
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Mudança 


Trabalho 

A  Secretaria  Municipal 
do  Trabalho,  comanda- 
da pela  vice-prefeita  Mi- 
rian  Gonçalves  (PT),  vai 
em  breve  ocupar  o  prédio 
onde  funcionava  a  Secre- 
taria Antidrogas,  na  rua 
da  Glória,  Centro  Cívico.  A 
antiga  secretaria  deve  ser 
extinta,  para  ser  agrega- 
da à  Defesa  Social. 


Dólar 

+  0,14% 
(R$  2,04) 
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-0,38% 
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Por  ano,  60  pessoas  são 
naturalizadas  em  Curitiba 

Estimativa.  Maioria  dos  estrangeiros  que  escolhe  a  capitai  paranaense  vem  da 
América  do  Sul,  Oriente  Médio,  Ásia  e  África  para  melhorar  as  condições  de  vida 


O  número  de  estrangeiros 
que  deseja  obter  a  naciona- 
lidade brasileira  tem  cres- 
cido nos  últimos  anos  na 
capital.  De  acordo  com  a 
Justiça  Federal  do  Paraná, 
60  pessoas  foram  naturali- 
zadas em  2012,  nas  quatro 
audiências  realizadas.  "Essa 
é  a  média  dos  últimos  anos 
e  é  considerada  alta.  O  Mi- 
nistério da  Justiça  está  agi- 
lizando os  processos",  conta 
o  diretor  de  Secretaria  da  Ia 
Vara  Federal  Waldemar  Go- 
mes Ferreira  Jr. 

Em  Curitiba,  os  interes- 
sados vêm  principalmente 
da  América  do  Sul,  de  países 
como  Paraguai,  Colômbia, 
Bolívia,  Chile  e  Venezuela; 
da  Ásia,  a  maioria  chineses; 
do  Oriente  Médio,  como  Lí- 
bano, Síria  e  Egito  e  da  Áfri- 
ca, caso  dos  angolanos. 
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meses  e  o  prazo  que  a  pessoa 
tem  para  receber  o  Certificado 
de  Naturalização  após  a 
publicação  do  ato  do  Ministério 
da  Justiça.  Caso  contrário,  o 
documento  perde  a  validade. 

"Pelo  que  conversamos 
com  eles,  percebemos  que 
a  maioria  quer  melhorar  a 
condição  de  vida  em  relação 
ao  país  de  origem.  Já  os  que 
vêm  de  países  em  guerra  no 
Oriente  Médio  buscam  re- 
começar a  vida  aqui  no  Bra- 
sil", comenta  Ferreira  Jr. 

Grande  parte  desses  es- 
trangeiros já  reside  no  País 
desde  criança  e  só  depois 
de  adulto  resolve  se  natu- 
ralizar. "Quando  o  proces- 


so é  finalizado,  a  pessoa 
passa  a  ter  os  mesmos  di- 
reitos do  cidadão  brasi- 
leiro. Só  não  pode  ocupar 
cargos  como  Presidente  da 
República,  Presidente  do 
Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça e  nem  ser  oficial  das 
Forças  Armadas",  avisa. 

Procedimento 

Para  pedir  a  naturalização,  é 
preciso  ir  até  a  Polícia  Fede- 
ral e  atender  alguns  requisi- 
tos, como  estar  há  pelo  me- 
nos quatro  anos  no  Brasil, 
saber  falar  e  ler  português, 
ter  bons  antecedentes,  resi- 
dência no  País  e  comprovar 
que  possui  meios  de  manter 
o  seu  sustento. 

Os  documentos  são  le- 
vados ao  Ministério  da 
Justiça,  em  Brasília,  que, 
depois  de  analisá-los,  en- 


caminha-os  à  Vara  em  que 
a  pessoa  reside.  Todo  esse 
processo  demora  em  tor- 
no de  dois  anos,  segundo 
a  Justiça  Federal. 

O  brasileiro  naturaliza- 
do poderá  perder  a  nacio- 
nalidade se  for  condenado 
por  atividade  nociva  ao  in- 
teresse nacional,  como  trá- 
fico internacional  de  dro- 
gas, atos  de  terrorismo  e 
espionagem  ou  por  situa- 
ções nas  quais  não  seja 
mais  possível  recorrer  ju- 
dicialmente. Ou  então  se 
após  obter  a  nacionalidade 
brasileira,  voluntariamente 
adquirir  nova  nacionalida- 
de em  outro  país. 


UNA 
HAMDAR 
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Procedimento  de  naturalização  leva  em  torno  de  dois  anos  i  arquivo  jfpr 


Evento  celebra  Dia  do  Fusca 

Cerca  de  800  donos  de  fuscas,  kombis,  variants  e  brasílias  se 
reuniram  ontem  no  estacionamento  da  PUC-PR  no  79  Encontro 
do  Dia  Nacional  do  Fusca.  Mais  de  cinco  mil  pessoas  visitaram  o 
evento.  Toda  a  renda  obtida  com  as  inscrições  dos  expositores  será 

revertida  para  a  Santa  Casa  de  Curitiba,  i  DANIEL  CARON/METRO  CURITIBA 


Pré-Carnaval.  Garibaldis  e 
Sacis  reúnem  foliões  no  Largo 


Mais  de  15  mil  foliões  acom- 
panharam o  bloco  Garibal- 
dis e  Sacis,  ontem,  no  Largo 
da  Ordem,  no  Pré-Carnaval 
de  Curitiba.  O  tema  foi  fan- 
tasias de  "outros  carnavais" 
de  Pierrôs,  Arlequins  e  Pa- 
lhaços. Neste  ano,  a  festa 
conta  com  o  reforço  na  se- 
gurança da  Polícia  Militar 
e  da  Guarda  Municipal.  De 
acordo  com  a  PM,  nenhuma 
ocorrência  foi  registrada  até 
as  19h  de  ontem. 

O  bloco  volta  a  se  apresen- 
tar nos  dias  27  de  janeiro  e  3 
de  fevereiro,  a  partir  das  16h, 
novamente  no  Largo.  No  dia 
2  de  fevereiro,  o  bloco  estará 
no  Bairro  Sítio  Cercado. 


Escolas  de  samba 

As  escolas  de  samba  Moci- 
dade Azul,  Embaixadores  da 
Alegria  e  Académicos  da  Rea- 
leza devem  receber  hoje  os 
R$  40  mil  da  Fundação  Cultu- 
ral. As  escolas  esperam  desde 
dezembro  do  ano  passado  es- 
sa verba  para  prepararem  os 
desfiles,  que  está  marcado 
para  o  dia  9  de  fevereiro  na 
Avenida  Cândido  de  Abreu, 
no  Centro  Cívico. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente da  Embaixadores  da 
Alegria,  Alberto  Neumann,  a 
Fundação  enviou  um  e-mail 
no  sábado  informando  que  o 
dinheiro  será  repassado  hoje 
de  manhã.  @  metro  curitiba 


Bloco  agitou  os  foliões  ontem  à  tarde  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Obras 


Estação-tubo 
Alferes  Poli  será 
desativada 

Serão  desativadas  hoje  as 
estações-tubo  da  Alferes 
Poli,  na  avenida  Sete  de  Se- 
tembro. Elas  serão  desali- 
nhadas para  dar  sequência 
às  obras  para  a  implanta- 
ção do  Ligeirão  Norte.  Du- 
rante as  obras  na  canaleta, 
os  biarticulados  vão  trafe- 
gar pelas  vias  lentas  da  Se- 
te de  Setembro. 

Com  a  desativação  da 
estação-tubo,  os  usuários 
do  expresso  Santa  Cândi- 
da/Capão Raso  terão  co- 
mo opção  de  embarque  e 
desembarque  as  estações- 
-tubo  das  praças  Oswal- 
do  Cruz  e  Eufrásio  Corrêa. 

METRO  CURITIBA 


Trânsito 


Rua  Maranhão 
muda  de  sentido 

Hoje,  a  partir  das  15h,  a 
rua  Maranhão,  no  bairro 
Portão,  passará  a  ter  sen- 
tido único  da  rua  Eduardo 
Carlos  Pereira  para  a  Alva- 
ro Andrade  e  também  da 
rua  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra para  a  rua  Ponta  Grossa. 

®  METRO  CURITIBA 


Retorno 


Alunos  da  UFPR 
voltam  às  aulas 

Mais  de  25  mil  estudan- 
tes da  UFPR  (Universida- 
de Federal  do  Paraná)  re- 
tornam hoje  às  aulas. 
O  calendário  escolar  foi 
antecipado  para  repor  o 
período  perdido  durante 
a  greve  dos  professores  e 
técnicos  administrativos 
de  2012,  que  durou  mais 
de  três  meses. 

©  METRO  CURITIBA 


Missão  Solidária 


Jovens  fazem 
ação  social 

Cerca  de  85  alunos  e  ex- 
-alunos  do  Colégio  Ma- 
rista  participam  do  pro- 
jeto  "Missão  Solidária", 
que  começou  ontem  no 
Paraná.  Os  jovens  vão  vi- 
venciar  a  rotina  dos  mo- 
radores de  comunidades 
em  situação  de  vulnera- 
bilidade, nos  bairros  Jar- 
dim Paraíso  e  Vila  Santa 
Maria,  em  Almirante  Ta- 
mandaré,  na  região  me- 
tropolitana de  Curitiba. 
Eles  ficarão  hospedados 
em  casas  de  famílias  da 
comunidade. 

®  METRO  CURITIBA 
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Casos  de  maus-tratos 
de  animais  crescem  26% 


Crime  ambiental.  Período  de  férias  é  marcado  por  resgates  de 
animais  abandonados.  Cerca  de  90%  dos  casos  são  de  cães 


Os  casos  de  maus-tratos  e 
abandono  de  animais  tiveram 
um  aumento  de  26%  em  Curi- 
tiba, entre  2010  e  2012,  se- 
gundo a  Delegacia  de  Prote- 
ção ao  Meio  Ambiente. 

De  acordo  com  o  dele- 
gado Wallance  Oliveira  Bri- 
to, 90%  das  denúncias  con- 
firmadas são  com  relação  a 
cães.  As  demais  são  de  casos 
de  equinos  e  outros  animais 
usados  para  tração. 

"As  situações  mais  fre- 
quentes são  de  agressão  fí- 
sica. Depois  temos  falta  de 
alimentação  e  água,  confi- 
namento  em  locais  reduzi- 
dos e  por  longos  períodos. 
Isso  sem  falar  nos  casos  de 
negligência  para  tratamen- 
tos de  saúde.  Já  encontra- 
mos animais  bem  doentes", 
descreveu  Wallance. 


1.023 

animais  estão  na  Sociedade 
Protetora  dos  Animais,  no  Santa 
Cândida.  Nova  sede  está  sendo 
construída  em  Colombo. 


Férias 

Apesar  do  número  de  denún- 
cias no  período  de  verão  e  fé- 
rias ser  quase  o  mesmo  do 
restante  do  ano,  para  Soraya 
Simon,  presidente  da  SPAC 
(Sociedade  Protetora  dos  Ani- 
mais de  Curitiba),  esta  tam- 
bém é  uma  temporada  de  res- 
gates. "Nosso  telefone  não 
para  nesta  época.  Já  tivemos 
que  entrar  em  residências  nas 
quais  os  proprietários  não  es- 
tavam e  resgatar  o  animal. 


Sempre  avisamos  a  polícia  an- 
tes", contou  Soraya. 

Segundo  ela,  por  dia  são 
recebidos  cinco  animais  na 
SPAC.  Entretanto,  o  número 
de  doações  diárias  não  passa 
de  uma.  "Ficamos  só  com  ani- 
mais que  precisam  de  cuida- 
dos veterinários.  Hoje  temos 
mil  cães,  três  cavalos  e  20  ga- 
tos", relatou. 

Outra  alternativa  de  de- 
núncia é  a  Rede  de  Proteção 
Animal  de  Curitiba,  órgão  da 
prefeitura  que  pode  ser  acio- 
nado  pelo  telefone  156.  A  re- 
de tem  um  projeto  que  visa  o 
implante  de  micro  chips  em 
toda  a  fauna  do  município. 

A  pena  para  o  crime  am- 
biental de  abandono  ou 
maus-tratos  vai  de  três  meses 
a  um  ano  de  prisão  ou  multa. 

METRO  CURITIBA 


NUMERO  DE  CASOS 

Veja  o  total  de  denúncias 
confirmadas  de  maus-tratos 
contra  animais 


EVOLUÇÃO  El\ 


SPAC  recebe  por  dia  cinco  animais  i  daniel  caron/metro  curitiba 
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Mais  de  110  mil  brigam  por 
vaga  na  Polícia  Militar 

*  ,,,M 


Termina  hoje  às  14h  as  ins- 
crições do  concurso  para 
soldado  da  Polícia  Militar 
do  Paraná.  De  acordo  com 
o  governo  do  Estado,  até 
a  semana  passada  já  eram 
mais  de  110  mil  candidatos 
e  a  expectativa  da  PM  é  de 
que,  até  hoje,  130  mil  pes- 
soas realizem  as  provas.  São 
4.445  vagas  para  novos  poli- 
ciais militares  e  outras  819 
para  bombeiros. 

Apesar  do  grande  núme- 
ro de  inscritos,  a  PM  alerta 
que  somente  a  metade  de- 
les já  pagou  a  taxa  de  R$ 
85,50.  "Quem  ainda  não 
pagou  o  boleto  bancário 
deve  se  dirigir  a  uma  agên- 


R$  1,3 

mil  é  o  valor  da  bolsa-auxílio 
paga  enquanto  o  soldado 
faz  a  sua  formação.  Depois 
de  formado,  o  salário 
sobe  para  R$  3,2  mil. 


cia  bancária  para  não  per- 
der a  oportunidade.  Sem 
esta  confirmação,  a  inscri- 
ção não  será  validada  e  o 
candidato  não  poderá  fa- 
zer o  teste  seletivo",  afir- 
ma o  comandante-geral  da 
PM  em  exercício,  coronel 
Cesar  Alberto  Souza. 


A  remuneração  duran- 
te o  curso  de  formação 
de  soldados  é  de  uma  bol- 
sa auxílio  no  valor  de  R$ 
1.463,03,  referente  ao  sa- 
lário de  um  soldado  de  2o 
classe.  Após  a  conclusão,  o 
soldado,  agora  de  primei- 
ra classe,  receberá  o  valor 
de  R$  3.225,99. 

Para  se  inscrever,  os  can- 
didatos devem  ter  ensino 
médio  completo,  idade  má- 
xima de  30  anos  e  estar  em 
dia  com  as  obrigações  elei- 
torais e  com  o  serviço  mili- 
tar. Os  interessados  podem 
ser  inscrever  via  internet, 
no  endereço  www.fafipa.br. 

©  METRO  CURITIBA 


Crime.  Morre  mulher  que 
foi  queimada  pelo  marido 


Morreu  ontem  à  tarde  a 
mulher  de  19  anos  que  te- 
ve 100%  do  corpo  queima- 
do pelo  marido,  de  42  anos, 
sábado  na  Estrada  da  Ribei- 
ra, em  Quatro  Barras,  re- 
gião metropolitana  de  Curi- 
tiba. Ela  estava  internada 
em  estado  grave  no  Hospital 
Evangélico  e  não  resistiu. 

A  Polícia  Rodoviária  Esta- 
dual informou  que  se  depa- 
rou com  um  veículo  pegando 
fogo  e  uma  mulher  com  quei- 
madura por  todo  o  corpo.  Ela 
foi  encaminhada  ao  Hospital 
Angelina  Caron  de  Campina 


Grande  do  Sul  para  os  primei- 
ros socorros  e  depois  foi  trans- 
ferida ao  Hospital  Evangélico. 

Depois  de  receber  os  pri- 
meiros atendimentos,  ela 
contou  aos  policiais  que  após 
uma  discussão  com  o  marido, 
ele  tentou  estrangulá-la  e,  em 
seguida,  jogou  o  veículo  con- 
tra um  barranco,  espalhou  ga- 
solina pelo  corpo  dela  e  ateou 
fogo.  O  homem  foi  encontra- 
do próximo  ao  local  com  es- 
coriações pelo  corpo.  Ele  foi 
atendido  pelo  Siate  e  está  pre- 
so no  Complexo  Médico  Pe- 
nal de  Pinhais.  ®>  metro  curitiba 


IML.  Final  de  semana 
teve  11  mortes  violentas 


O  IML  (Instituto  Médico  Le- 
gal) registrou,  entre  sába- 
do e  domingo  de  manhã,  11 
mortes  violentas  em  Curiti- 
ba e  Região  Metropolitana. 
Sete  pessoas  morreram  ví- 
timas de  armas  de  fogo,  en- 
quanto um  homem  de  25 
anos  foi  esfaqueado,  no  CIC. 
No  Tatuquara.  rua  Tarcísio 
Pires  da  Silva,  um  homem, 
de  43  anos  foi  encontrado 


morto  por  agressão  física. 

Os  crimes  de  armas  de 
fogo  ocorreram  no  CIC,  em 
Pinhais,  Almirante  Taman- 
daré,  Lapa  e  Mandirituba. 

Os  legistas  ainda  ten- 
tam descobrir  a  causa  da 
morte  de  um  homem  de 
52  anos,  que  foi  encontra- 
do em  sua  casa,  em  Pinhas, 
no  sábado  pela  manhã. 

©  METRO  CURITIBA 


respeite 


Restinga 
em  Pontal 
tem  placas 

Em  parceria  com  o  IAP, 
a  Prefeitura  de  Pontal 
do  Sul,  no  litoral  do 
Estado,  está  colocando 
placas  de  preservação 
ambiental  em  toda 
a  área  de  restinga 
das  praias.  A  ideia  é 
inibir  os  motoristas  de 
estacionarem  nos  locais. 

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA 
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STF  deve  receber  39  recursos 

Mensalão.  Os  25  condenados  se  preparam  para  questionar  as  sentenças.  Joaquim  Barbosa  quer  acórdão  até  março  e  aplicação  rápida  das  penas 


Embargos 


Ao  todo,  14  réus  tiveram 
pelo  menos  quatro  votos 
pela  absolvição  e  terão 
direito  a  recursos  que,  em 
tese,  podem  mudar  o  resul- 
tado do  julgamento. 

•  Formação  de  quadrilha. 

José  Dirceu,  José 
Genoino,  Delúbio 
Soares,  Marcos  Valério, 
Ramon  Hollerbach, 
Cristiano  Paz,  Rogério 
Tolentino,  Kátia  Rabello, 
José  Roberto  Salgado, 
Pedro  Corrêa  Neto,  João 
Cláudio  Genú  e  Enivaldo 
Quadrado. 

•  Lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha, 
Breno  Fischberg  e 
João  Cláudio  Genú. 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  já  avisou:  não 
aceitará  da  defesa  dos  25  con- 
denados pelo  mensalão  a  'liti- 
gância de  má-fé'.  O  termo  ju- 
rídico é  usado  para  definir  o 
uso  de  recursos  sucessivos  pa- 
ra adiar  o  cumprimento  da 
pena  do  condenado.  O  uso  do 
mecanismo  pode  gerar,  inclu- 
sive, multa  ao  advogado. 

O  ministro  espera  que  o 
acórdão,  como  é  chamada  a 
sentença  final,  seja  publica- 
do no  Diário  Oficial  da  Justi- 
ça até,  no  máximo,  o  início 
de  março.  A  partir  da  publi- 
cação, será  dado  um  prazo 
de  até  48  horas  para  que  as 
defesas  apresentem  questio- 
namentos à  condenação.  Joa- 
quim Barbosa  estudar  dedicar 
até  uma  sessão  do  plenário  do 
STF  por  semana  para  analisar 
recursos  e  quer  uma  decisão 
num  curto  espaço  de  tempo 
para  que  os  mandatos  de  pri- 


são comecem  a  ser  expedidos 
o  mais  rápido  possível. 

Recursos 

Os  advogados  de  defesa  apro- 
veitaram o  recesso  de  fim  de 
ano  para  estudar  as  57  ses- 
sões, que  exigiram  249  horas 
de  julgamento,  e  encontrar 
brechas.  Todos  os  25  réus  têm 
direito  ao  chamado  embargo 
de  declaração.  O  instrumento 
é  usado  para  questionar  tre- 
chos da  decisão  ou  esclarecer 
possíveis  dúvidas.  Dificilmen- 
te, porém,  terá  efeito  prático 
para  mudar  uma  condenação. 

O  embargo  infringente  é 
permitido  apenas  aos  réus 
que  tiveram  pelo  menos  qua- 
tro votos  pela  absolvição.  Ao 
todo,  14  condenados  poderão 
usar  o  mecanismo  para  tentar 
reduzir  as  penas  aplicadas  pa- 
ra os  crimes  de  formação  de 
quadrilha  e  lavagem  de  di- 
nheiro. Antes,  porém,  o  mi- 
nistro Luiz  Fux  deverá  levan- 


Joaquim  Barbosa  tem  pressa  para  a  execução  das  penas  i  fellipe  sampaio/stf 


tar  uma  questão  de  ordem, 
alegando  que  a  lei  8.038,  de 
1990,  impede  ao  regimento 
do  STF  legislar  sobre  matéria 
processual  e,  portanto,  o  em- 
bargo não  teria  validade.  A 
discussão  vai  ao  plenário. 

@  METRO  BRASÍLIA 


282 


22,7 


anos  de  prisão  é  a  pena 
somada  dos  25  réus  que  foram 
condenados  pelo  STF  por 
envolvimento  no  mensalão. 


milhões  de  reais  é  o  total 
das  multas  aplicadas  aos 
condenados.  A  quantia  ainda 
será  atualizada  a  valores  atuais. 


SEXTA,  25/01, 
NO  ESTÁDIO  DU RIVAL 
BRITTO  E  SILVA. 
SHOW  GRATUITO. 
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Ibope.  Apartidários 
são  maioria  no  Brasil 


Levantamento  feito  pelo 
Ibope  mostra  que,  pela  pri- 
meira vez  desde  1988,  o  nú- 
mero de  brasileiros  que  se 
declara  apartidário  superou 
o  de  pessoas  que  afirmam 
ter  preferência  por  alguma 
legenda  política. 

Segundo  a  pesquisa,  no  fi- 
nal de  2012,  56%  das  pessoas 
diziam  não  ter  nenhuma 
preferência  partidária,  ante 
44%  que  apontavam  prefe- 


rência por  alguma  legenda. 

Vinte  e  quatro  anos  an- 
tes, na  esteira  da  redemocra- 
tização,  apenas  38%  das  pes- 
soas declaravam  não  ter  um 
partido  da  sua  preferência  - 
61%  apontavam  um  favorito. 

O  PT  se  mantém  na  lide- 
rança, com  24%  da  preferên- 
cia, na  frente  do  PMDB  e  do 
PSDB,  apontados  como  favo- 
ritos por  6%  e  5%,  respecti- 
vamente. ®  METRO 


Exposição.  Leonardo 
da  Vinci,  Caravaggio  e 
Michelangelo  na  JMJ 


A  Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude, em  junho,  que 
trará  o  papa  Bento  XVI  ao 
Brasil,  envolve  uma  sé- 
rie de  atividades.  Uma  das 
principais  é  a  exposição 
"Nas  Pegadas  do  Senhor", 
que  reúne  cerca  de  100 
obras  de  arte  de  museus 
do  Vaticano  e  da  Itália. 


A  exposição  estará 
aberta  ao  público  de  11  de 
junho  a  15  de  setembro, 
no  Museu  Nacional  de  Be- 
las Artes.  Obras  de  artistas 
renomados,  como  Leonar- 
do da  Vinci  e  Correggio, 
poderão  ser  vistas  pelos 
interessados. 

©  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


Hotéis  do  Rio  terão 
900  mil  turistas 

Carnaval.  Previsão  da  Associação  Brasileira  da  Indústria  de  Hotéis  é  de  que  a  folia  carioca 
deste  ano  terá  mais  turistas  de  outros  Estados  brasileiros  do  que  visitantes  estrangeiros 


Os  quartos  dos  hotéis  do 
Rio  receberão  900  mil  tu- 
ristas neste  ano.  A  Asso- 
ciação Brasileira  da  In- 
dústria de  Hotéis  do  Rio 
(ABIH-RJ)  prevê  também 
que  o  Carnaval  carioca  te- 
nha menos  estrangeiros 
do  que  em  edições  ante- 
riores. Em  contrapartida, 
o  turismo  interno  não  dei- 
xa o  setor  esfriar. 

"Não  podemos  negar 
que  a  crise  na  Europa  e 
nos  Estados  Unidos  vem 
afetando  nossa  arrecada- 
ção, mas  o  turismo  inter- 
no tem  crescido  e  ajuda 
a  minimizar  prejuízos", 
afirma  Paulo  Michel,  vi- 
ce-presidente da  ABIH-RJ. 
A  Riotur  aguarda  seis  mi- 
lhões de  foliões  nas  ruas. 

O  ano  de  2013  traz  gran- 
des perspectivas  para  a  indús- 


tria hoteleira  da  cidade.  Além 
do  Carnaval,  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  e  a  Copa 
das  Confederações  são  aguar- 
dadas com  muita  expectati- 
va. "Será  um  momento  mui- 
to importante  para  o  turismo 
carioca.  É  o  primeiro  ano  de 
um  biénio  muito  importan- 
te", afirma  Paulo  Michel. 

A  indústria  não  é  de- 
pendente do  período  de 
alta  temporada,  que  vai  de 
dezembro  a  março.  O  nú- 
mero de  pessoas  que  vêm 
à  cidade  a  trabalho  criou 
uma  nova  dinâmica  no  se- 
tor. "A  procura  pela  cidade 
para  turismo  corporativo 
aumentou  muito.  Hoje,  es- 
se número  é  maior  do  que 
o  de  visitantes  que  bus- 
cam lazer",  revela  o  vice- 
-presidente  da  ABIH-RJ. 


ESTAS  RICAÇAS  SABEM  GASTAR  FORTUNAS.  E  TAMBÉM  COMO  GANHÁ-LAS. 

MULHERES  RICAS 


NOVA  TEMPORADA 
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Cerimónia  teve  a  família  e  o  presidente  da  Suprema  Corte  i  larry  downing/reuters 


Obama  faz  o  juramento 
para  o  seu  2°  mandato 

Washington.  Nos  próximos  quatro  anos,  presidente  precisa  colocar  a  economia  nos  trilhos 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  ontem  o  juramento  que 
marca  o  início  de  seu  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  A  cerimonia,  a  por- 
tas fechadas,  no  Salão  Azul, 
teve  a  participação  da  famí- 
lia do  mandatário  e  do  pre- 
sidente da  Suprema  Cor- 
te dos  Estados  Unidos,  John 
Roberts.  A  festa  da  posse  se- 
rá hoje,  mesmo  dia  em  que 
os  norte-americanos  home- 


nageiam o  reverendo  Martin 
Luther  King,  ícone  da  luta 
pelos  direitos  civis  no  país. 

Obama  fez  o  juramento 
com  uma  bíblia  que  o  pai 
de  sua  esposa,  Michelle,  deu 
para  a  mãe  dela,  em  1958. 
Hoje,  durante  a  posse  no 
Capitólio,  o  presidente  vai 
usar  uma  bíblia  que  foi  de 
Luther  King. 

A  terceira  segunda-feira 
de  janeiro  é  dedicada  a  lem- 


brar o  reverendo,  que  fazia 
aniversário  no  dia  15  desse 
mês.  Essa  é  a  segunda  vez 
que  a  data  cai  no  mesmo  dia 
da  posse  presidencial. 

O  vice  de  Obama,  Joe  Bi- 
den,  também  fez  seu  jura- 
mento ontem.  A  cerimonia 
foi  realizada  na  residência 
oficial  de  Biden,  no  Observa- 
tório Naval  dos  EUA.  Cerca 
de  120  pessoas  participaram. 

Após  o  juramento,  Oba- 


ma e  Biden  depositaram 
uma  coroa  de  flores  no  tú- 
mulo do  Soldado  Desconhe- 
cido, no  Cemitério  Nacional 
de  Arlington. 

Nos  próximos  quatro 
anos,  Obama  e  Biden  têm  o 
desafio  de  recolocar  a  eco- 
nomia dos  EUA  nos  trilhos. 
Eles  também  precisam  ven- 
cer o  debate  sobre  as  restri- 
ções ao  comércio  de  armas 
pesadas  no  país.  @  metro 


Argélia.  Soldados  detêm 
seis  sequestradores 


Radical  islâmico  Mojtar  Belmojtar  reivindicou  rapto  à  Al  Qaeda  i 


O  governo  argelino  anunciou 
a  captura  de  seis  jihadistas 
que  participaram  do  seques- 
tro de  funcionários  de  um 
campo  de  gás,  perto  da  fron- 
teira com  a  Líbia,  na  semana 
passada.  O  Exército  da  Argé- 
lia atacou  o  local,  na  quinta- 
-feira  e  no  sábado,  e  25  reféns 
morreram.  Trinta  e  dois  se- 
questradores também  foram 
mortos  durante  as  ofensivas. 

Ontem,  o  premiê  britâni- 
co, David  Cameron,  eximiu 
as  autoridades  argelinas  de 
responsabilidade  pela  morte 
dos  reféns.  No  sábado,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  tam- 


"As  pessoas  vão 
questionar  a  resposta 
argelina,  mas  eu  só  diria 
que  a  responsabilidade 
dessas  mortes  pesa 
diretamente  nos 
terroristas" 

DAVID  CAMERON,  PREMIÊ  BRITÂNICO 

bém  havia  culpado  os  jiha- 
distas pelo  banho  de  sangue, 
assim  como  o  líder  francês, 
François  Hollande. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


20  de  janeiro. 
Dia  de  quem  entende 
tudo  de  farmácia 
e  se  dedica  sempre 
ao  seu  bem-estar. 

Parabéns  a  todos  os  farmacêuticos. 
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Com  juros  menores, 
financiamento  se 
aproxima  do  aluguel 

Crédito  imobiliário.  Redução  das  taxas  na  Caixa  Económica  Federai  barateia 
o  vaior  das  parcelas  e  deve  forçar  bancos  privados  a  adotarem  tarifas  mais  baixas 


Pagar  aluguel  ou  investir 
em  um  financiamento  imo- 
biliário? O  dilema  está  fi- 
cando um  pouco  mais  sim- 
ples, com  a  aproximação 
dos  valores  entre  as  duas 
"mensalidades".  O  parcela- 
mento de  um  imóvel  ainda 
sai  bem  mais  caro,  mas  eco- 
nomistas ponderam  que  es- 
sa diferença  deve  se  reduzir, 
em  favor  do  mutuário. 

A  equação  já  funciona- 
va bem  para  quem  preten- 
dia comprar  um  apartamen- 
to de  menos  de  R$  500  mil. 
Nesse  caso,  as  taxas  de  ju- 
ros praticadas  pelos  bancos 
já  eram  vantajosas.  "Agora, 
a  conta  começa  a  valer  a  pe- 
na para  quem  deseja  morar 
em  um  lugar  mais  nobre", 
diz  Flávio  Pr  ando,  vice-pre- 
sidente de  Habitação  Econó- 
mica do  Secovi-SP  (o  sindi- 
cato da  habitação). 

O  movimento  de  redu- 
ção de  juros  foi  inaugurado 
pela  Caixa  Económica  Fede- 
ral, na  semana  passada.  O 
banco  derrubou  de  9,9%  pa- 
ra 9,4%  ao  ano  a  taxa  para 
mutuários  que  não  têm  con- 
ta na  instituição.  Para  se  ter 
uma  ideia,  em  bancos  priva- 
dos, cuja  taxa  gira  em  torno 


Pastores. 
Edir  Macedo 
é  o  mais  rico 

A  revista  norte-americana 
"Forbes"  revelou  a  fortu- 
na dos  pastores  brasileiros. 
Com  base  em  dados  da  Po- 
lícia Federal  e  do  Ministé- 
rio Público,  a  reportagem 
apontou  o  bispo  Edir  Ma- 
cedo como  o  mais  rico  do 
país,  com  um  patrimônio 
de  US$  950  milhões. 

A  "Forbes"  também  des- 
tacou o  aumento  do  núme- 
ro de  evangélicos  no  Brasil. 
Em  uma  população  de  qua- 
se 200  milhões,  123,2  mi- 
lhões se  definem  como  cató- 
licos, ou  64,6%  do  total.  Nos 
anos  1970,  92%  dos  brasilei- 
ros eram  seguidores  do  ca- 
tolicismo. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


COMPARE 


ALUGUEL  X  PRESTAÇÃO 


Imóvel  de  150  metros  quadrados,  com  três 
dormitórios,  em  uma  região  nobre  da  capitai 
paulista  (mutuário  com  cerca  de  35  anos) 


►  Aluguel 

R$  4.843 

►  Preço  de  venda 

R$  900  mii 

►  Além  dos  juros  e  da  taxa  de  administração,  o  vaior  da  parceia 
também  é  influenciado  peio  seguro,  que  cobre  o  financia- 
mento em  caso  de  morte  ou  invaiidez  do  mutuário.  Quanto 
mais  veiha  é  a  pessoa,  mais  caro  é  o  seguro 

►  0  vaior  da  parceia  pode  ser  diminuído  se  a  entrada  for  maior 
e  se  o  prazo  do  financiamento  for  estendido  para  35  meses 

►  Peio  sistema  da  Caixa,  o  vaior  das  prestações  vai  diminuindo 
ao  iongo  do  tempo.  Perto  do  fim  do  financiamento,  a  parceia 
seria  de  aproximadamente  R$  2  mii 


Financiamento  peia  Caixa  Económica  Federai, 
com  taxa  de  juros  de  9,4%  ao  ano,  por  30  anos 


►  Entrada  de  20% 

R$  180  mii 

►  Vaior  financiado 

R$  720  mii 

►  Valor  da  prestação  inicial 

R$7.662 

►  Em  um  banco  privado  com  taxa  de  11%  ao 

ano,  a  prestação  iniciai  seria  de  R$  8.573 


dos  11%  ao  ano,  a  prestação 
mensal  fica  mil  reais  mais 
cara  (veja  arte). 

Por  conta  disso,  analistas 
apostam  que  outras  institui- 
ções financeiras  vão  seguir 
essa  tendência.  "Com  a  con- 
corrência, a  queda  das  taxas 
de  juros  será  inevitável  no  fu- 
turo", afirma  Gilberto  Braga, 
professor  do  Ibmec.  Ele  reco- 
menda a  utilização  do  FGTS 
para  dar  a  maior  entrada  pos- 


sível no  negócio.  "Quando 
menor  o  valor  do  financia- 
mento, menor  será  o  mon- 
tante gasto  com  os  juros." 

Os  economistas  aconse- 
lham, ainda,  cuidado  com  o 
valor  das  parcelas.  Comprar 
a  casa  própria  é  algo  bastan- 
te atrativo,  mas  o  consumi- 
dor não  deve  comprometer 
mais  que  30%  da  renda  fa- 
miliar, somando  financia- 
mento e  consórcios.  ©  metro 


"A  redução  dos  juros 
pela  Caixa  vai  afetar 
o  mercado.  Os  bancos 
privados  têm  seu  foco  na 
classe  média  alta  e,  com 
essa  decisão,  o  segmento 
tende  a  ser  cada  vez  mais 
disputado.11 

FLÁVIO  PRAND0,  DO  SECOVI-SP 


Em  um  ano,  Brasil  ganha 
20  milhões  de  novas  linhas 

O  Brasil  já  possui  262  mi- 
lhões de  linhas  de  celular, 
8%  mais  do  que  em  2011.  Os 
dados  da  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecominicações) 
mostram,  ainda,  que  a  Vivo 
é  a  operadora  mais  utilizada, 
embora  a  Tim  tenha  se  apro- 
ximado da  líder  do  setor. 

A  Tim,  que  chegou  a  ficar 
proibida  de  habilitar  novas 
linhas  por  alguns  dias,  foi  a 
que  mais  cresceu.  A  empre- 
sa conquistou  6,3  milhões 
de  novos  assinantes  e  atin- 
giu a  marca  de  70,3  milhões 
de  usuários.  A  Vivo  tem 
uma  carteira  com  76,1  mi- 
lhões de  contas. 

Com  as  habilitações  do 


ano  passado,  Brasil  alcan- 
çou a  chamada  marca  de 
teledensidade  de  1,33.  Isso 
significa  que,  para  cada  três 
brasileiros,  há  quatro  linhas 


de  telefonia  móvel  funcio- 
nando. Em  muitas  cidades, 
o  número  de  celulares  é 
mais  que  o  dobro  da  popu- 
lação. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOrô)  SEBRAESP.COM. BR 


V0CE  ESTA  PREPARADO 
PARA  CORRER  RISCOS? 


Empreender  é  uma  atividade  que,  como  tantas  outras, 
implica  riscos.  Quem  abre  um  negócio  obviamente  al- 
meja o  sucesso,  mas  precisa  estar  preparado  para  enca- 
rar o  fracasso  também.  Ganhar  ou  perder  é  do  jogo.  A 
diferença  está  em  planejar  cada  etapa,  saber  reduzir  ao 
mínimo  a  possibilidade  de  as  coisas  darem  errado,  ca- 
pacitar-se  e  só  correr  riscos  calculados.  Muitas  vezes,  o 
que  vai  contra  é  o  ambiente  empreendedor,  pelo  qual 
o  Sebrae  tanto  luta  para  melhorar. 

Dados  da  administradora  do  Serviço  Central  de  Pro- 
teção ao  Crédito  (SCPC),  Boa  Vista  Serviços,  mostram 
que,  após  dois  anos  de  queda,  o  número  de  pedidos  de 
falência  no  Brasil  aumentou  15,1%  em  2012  ante  2011. 
As  falências  decretadas  cresceram  8,3%  no  período.  As 
micro  e  pequenas  empresas  (MPEs)  responderam  por 
82%  dos  pedidos  de  falência  e  95%  das  falências  decre- 
tadas em  2012.  Desaceleração  da  economia,  elevação 
da  inadimplência  e  maior  rigor  na  concessão  de  crédi- 
to levaram  ao  aumento. 

Toda  falência  é  dramática  e  tem  custo  social.  Empre- 
gos extintos,  negociações  desfeitas,  investimentos  perdi- 
dos são  alguns  impactos  na  economia.  Para  o  empreende- 
dor, quer  dizer  sonhos  não  realizados,  frustrações,  falta 
de  perspectiva  profissional  e  até  problemas  em  família. 

Segundo  a  pesquisa  Doze  Anos  de  Mortalidade  das 
MPEs  de  São  Paulo,  do  Sebrae-SP,  por  ano,  84  mil  em- 
presas e  348  mil  empregos  desaparecem  no  Estado. 
Isso  representa  R$  22,6  bilhões  perdidos  de  fatura- 
mento.  Soma-se  R$  1,7  bilhão  em  capital  investido 
no  sonho  de  montar  um  negócio,  dinheiro  vindo,  em 
83%  dos  casos,  da  poupança  pessoal  ou  familiar  do 
empreendedor.  É  o  mesmo  que  ver  mais  de  1,3  mi- 
lhão de  carros  populares  ou  cerca  de  65  milhões  de 
cestas  básicas  virarem  pó. 

Mas  a  quebra  de  uma  empresa,  por  mais  dolorosa 
que  seja,  não  é  o  fim  do  mundo  e  deve  servir  de  apren- 
dizado. Se  a  ideia  for  voltar  ao  mercado,  é  hora  de  o 
empreendedor  se  qualificar,  preparar  cuidadosamente 
o  retorno  para  pôr  em  prática  uma  melhor  gestão. 

O  importante  é  estar  ciente  dos  limites,  dar  o  pas- 
so possível,  ter  flexibilidade  para  assimilar  a  queda  e 
se  reerguer.  O  caminho  pode  não  ser  fácil,  mas  com 
trabalho  e  dedicação  os  obstáculos  serão  vencidos.  Por 
fim,  um  exemplo  para  servir  de  motivação:  mesmo 
tendo  fundado  a  Apple,  Steve  Jobs  foi  demitido  da  em- 
presa. Anos  depois,  foi  chamado  de  volta  e  fez  dela  o 
enorme  sucesso  que  todos  conhecemos. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Windows  8.  Microsoft  pode 
levar  multa  de  R$  1  milhão 


O  Procon-SP  pode  multar  a 
Microsoft  Brasil  em  R$  1  mi- 
lhão, caso  a  empresa  não  faça 
alterações  na  embalagem  do 
Windows  8  vendido  no  país. 
O  órgão  de  defesa  do  consu- 
midor exige  que,  a  partir  de 
17  de  fevereiro,  haja  uma  in- 
dicação clara  de  que  o  produ- 
to é  uma  atualização,  e  não  a 
versão  integral  do  sistema. 


Em  um  comunicado,  a  Mi- 
crosoft disse  acreditar  que  os 
consumidores  "entendem  o 
que  recebem  quando  com- 
pram o  Windows  8  upgrade". 

Ainda  assim,  a  empresa  se 
comprometeu  a  tomar  pro- 
vidências. O  lançamento  da 
versão  integral  do  Windows 
8  está  previsto  para  este  tri- 
mestre. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Como  ser 
rico  em 
tempo  de 
chumbo 


I  Transformado  em  capitão  por  causa  da  guerra,  Matthew  (Dan  Stevens)  recebe  o  apoio  de  Mary  (Michelle  Dockery)  durante  o  segundo  ano  da  série  i  divulgação 


após  ser  diagnosticada  com 
câncer  terminal 


DVD.  Segunda  temporada  de  'Downton  Abbey;  mostra  a  abastada  família  Crawiey  em  meio  à  Primeira  Guerra  Mundial 


AG  ORA  TODO  MUNDO 
PODE  TRANSFORMAR 
ATÉ  6%  DO  IMPOSTO 
DE  RENDA  EH  SORRISOS 

ACESSE 

WWVY.AMIGOSDOHC  DHG  M  R , 
SAI  SA  COMO  DESTI NÂR  SEU  IR 
PARA  OS  PR0JETO5  DO  KC 
EFAÇAWOSSAS  CRIANÇAS 
VOLTAREM  A  SORRIR. 


Associação  dos  Amigos  do  Nos  pitai  efe  Clinicas 

08006011010 


"Downton  Abbey"  foi  revela- 
da para  o  mundo  após  con- 
quistar seis  cobiçados  Em- 
mys  em  2011,  entre  os  quais 
os  de  melhor  minissérie  e 
roteiro  para  Julian  Fellowes. 

O  segredo  do  sucesso?  A 
somatória  de  produção  de 
época,  figurinos  capricha- 
dos, falas  bem  trabalhadas 
e  um  elenco  gigante  que 
surpreende  pela  afinação, 
no  qual  se  destaca  a  vetera- 
na Maggie  Smith,  premia- 
da com  o  Globo  de  Ouro  de 
melhor  atriz  coadjuvante 
pelo  papel  da  espirituosa 
Condessa-Viúva. 

Todos  esses  elementos 
servem  à  narrativa,  situada 
no  início  do  século  20,  que 
trata  de  relacionamentos  en- 
tre patrões  e  empregados  no 
luxuoso  palacete  que  dá  no- 
me ao  programa.  Enquanto 
os  primeiros  representam 
uma  aristocracia  prestes 
a  ser  extinta,  os  segundos 
suam  na  labuta  diária  em 
meio  a  segredos  e  intimida- 
des da  família  a  qual  servem. 

Apesar  de  bem-sucedi- 
da,  a  primeira  temporada  da 
série  só  foi  apresentada  no 
Brasil  no  ano  passado,  no  an- 
tigo Globosat  HD,  e  a  segun- 
da tem  exibição  prometida 
apenas  para  abril  no  GNT. 

Quem  não  quiser  esperar 
pode  conferir  os  oito  novos 
capítulos  em  uma  recém- 
-lançada  caixa  com  quatro 
DVDs.  A  guia  condutora  do 
novo  ano,  já  anunciada  no  fi- 
nal do  primeiro,  é  a  Primeira 
Guerra  Mundial,  que  vai  me- 


Premiada,  Maggie  Smith  brilha  como 
a  Condessa-Viúva  i  divulgação 


xer  com  a  abastada  família 
Crawiey  e  seus  funcionários. 

A  narrativa  vai  de  1916 
até  o  fim  do  conflito,  em 
1918.  Durante  o  período, 
o  casarão  Downton  Abbey 
abre  as  portas  para  solda- 
dos convalescentes  a  con- 
tragosto do  patriarca  Ro- 
bert    (Hugh  Bonneville), 


defensor  dos  velhos  modos 
(ou  melhor,  da  vida  em  que 
tomar  chá  às  cinco  é  prati- 
camente uma  missão).  Ele 
tem  que  lidar  com  a  caçu- 
la Sybil  (Jéssica  Brown  Fin- 
dlay),  que,  cansada  de  só 
ser  roca  e  não  fazer  nada 
relevante,  passa  a  atuar  co- 
mo enfermeira  no  local. 

Ela  personifica  um  dos 
principais  focos  da  tempo- 
rada: a  transformação  do 
papel  da  mulher  durante 
o  período,  em  busca  do  vo- 
to e  da  emancipação,  o  que 
vai  fazê-la  lutar  por  um 
amor  proibido. 

Enquanto  isso,  o  primo 
e  herdeiro  Matthew  (Dan 
Stevens)  arranja  uma  nova 
noiva  após  ter  sido  rejeita- 
do por  Mary  (Michelle  Doc- 
kery), a  primogénita  dos 
Crawiey.  Apesar  de  apaixo- 
nada pelo  galã,  ela  prome- 
te não  interferir  mais  na 
felicidade  dele  e  consegue 
para  si  um  noivado  com 
um  arrogante  jornalista. 
Ainda  assim,  Mary  esta- 
rá ao  lado  de  Matthew  em 
momentos  duros,  já  que  o 
advogado  vai  às  trinchei- 
ras da  Guerra. 

Além  de  extras  como  ce- 
nas cortadas  e  comentários, 
o  DVD  inclui  ainda  um  epi- 
sódio especial  de  Natal  com 
um  desfecho  fundamental 
para  os  protagonistas. 
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CULTURA  11 


GLAUCO  SOLTER 


A  segunda  fase  da  Oficina  de  Música  de  Curitiba  começou  ontem.  A  partir  de  agora,  o  foco  é  a  MPB.  U 
diretores  artísticos  dessa  segunda  parte  adianta  ao  Metro  o  que  acontece  até  o  dia  29 

O  OBJETIVO  DA  ARTE 


O  que  é  possível  espe- 
rar da  próxima  fase  da 
Oficina? 

Como  todo  ano,  será  um 
momento  musicalmente 
muito  rico  para  a  cidade.  É 
um  grande  intercâmbio  en- 
tre músicos  daqui  e  de  ou- 
tros lugares.  Cerca  de  40 
cursos  estão  disponíveis  pa- 
ra estudantes  que  vão  po- 
der expandir  suas  forma- 
ções. Além  disso,  os  shows 
vão  atrair  o  público  geral. 

Com  base  no  que  é  feita  a 
seleção  dos  músicos  que 
participam  da  Oficina? 

Eu  e  o  Sérgio  Albach  (com 
quem  divido  a  diretoria  ar- 
tística da  Oficina  de  MPB 
e  música  latino-america- 
na)  nos  mantemos  atentos 


àquilo  que  a  cidade  preci- 
sa, tanto  a  comunidade  ar- 
tística quanto  a  população 
em  geral.  No  caso  das  au- 
las, por  exemplo,  percebe- 
mos que  há  uma  grande  de- 
manda por  um  professor  de 
contrabaixo  acústico.  Tam- 
bém criamos  um  módulo 
de  música  latino-americana 
para  nos  aproximar  da  cul- 
tura dos  países  vizinhos. 

O  que  os  artistas  que  vêm 
participar  têm  em  comum? 

O  pano  de  fundo  inicial  era 
a  cultura  brasileira,  mas 
estendemos  isso  por  cau- 
sa dos  pedidos  das  pessoas. 
Agora,  todos  os  que  vão 
participar  se  aprofundaram 
bastante  na  linguagem  dos 
instrumentos  que  utilizam, 


o  que  eu  acho  muito  impor- 
tante. Esse  tempo  que  o  ar- 
tista passa  estudando  algo 
é  devolvido  à  sociedade  não 
só  musicalmente,  mas  tam- 
bém como  uma  forma  de 
comunicação. 

Palestras  e  bate-papos 
também  integram  a  pro- 
gramação. Qual  a  impor- 
tância deles? 

A  música  também  requer 
uma  discussão  em  nível 
teórico.  Esse  formato  atrai 
público  de  diferentes  seg- 
mentos, gente  que  não  fre- 
quentaria aulas  de  música 
mas  que  se  interessa  pelo 
assunto.  Discutir  e  questio- 
nar é  importante,  e  esses 
encontros  geram  a  instru- 
ção das  pessoas. 


Dois  shows  na  segunda 


A  programação  de  apresen- 
tações musicais  da  Oficina 
continua.  Na  noite  de  hoje, 
acontecem  dois  shows. 

A  partir  das  19h,  há  o 
lançamento  do  Songbook 
do  Choro  Curitibano,  que 
foi  organizado  pelo  músi- 
co e  pesquisador  Tiago  Por- 
tella.  A  publicação  traz  50 
partituras  inéditas  criadas 
por  15  compositores  das 
primeiras  gerações  do  gé- 
nero na  cidade.  Para  mar- 


car a  ocasião,  Portella,  no 
cavaquinho;  Daniel  Miglia- 
vacca, no  bandolim;  Lucas 
Melo,  no  violão  de  7  cor- 
das; Ricardo  Salmazo;  no 
pandeiro  e  na  percussão; 
Antonio  Rocha,  na  flauta 
transversal;  e  Beth  Fadel, 
no  piano,  fazem  um  show 
especial. 

Teatro  do  Paiol  (Praça  Guido 
Viaro,  s/ne).  Hoje,  às  ígh. 
Entre  R$  10  e  R$  20. 


O  grupo  Vocal  Brasilei- 
rão  se  apresenta  no  final 
da  noite,  no  concerto  "Eu 
Canto  Samba",  que  remon- 
ta o  clima  descontraído  do 
samba  de  fundo  de  quintal. 
No  repertório,  nomes  como 
Noel  Rosa,  Arlindo  Cruz, 
Dorival  Caymmi  e  Paulinho 
da  Viola.  ©  metro  curitiba 

Teatro  da  Reitoria  (R.  XV  de 
Novembro,  1.299)-  Hoje,  às 
2ih.  Entre  R$  10  e  R$  20. 


Quem  participou  da  pri- 
meira fase  da  Oficina  deve 
participar  da  segunda? 

As  linguagens  das  duas 
são  diferentes.  Apesar  de 
a  MPB  ser  mais  próxima 
das  pessoas  que  a  músi- 
ca erudita,  ambas  são  ex- 
tremamente importantes 
para  a  formação  cultural 
das  pessoas.  Se  deve  parti- 
cipar? Deve.  Quem  passa 
pela  experiência  de  absor- 
ver o  que  a  Oficina  po- 
de oferecer  não  se  esque- 
ce mais  disso.  Nela,  você  é 
levado  pela  arte,  pela  mú- 
sica e  pela  cultura  de  uma 
forma  maravilhosa.  E  é 
justamente  esse  o  objeti- 
vo  de  qualquer  expressão 
artística,  nos  levar  a  al- 
gum lUgar.  ©  METRO  CURITIBA 


ALICE  RODRIGUES 


0  grupo  Vocal  Brasileirão  é  mantido  pela  Fundação  Cultural  i  luiz  cequinel 


Encontro 


Palestra  musical 
discute  história 
do  Choro  no  Brasil 

A  partir  das  18h,  no  Paço 
da  Liberdade  (Praça  Gene- 
roso Marques,  180),  a  pro- 
fessora Ana  Paula  Peters 
revela  as  raízes  históricas 
do  Choro  no  país,  utilizan- 
do a  flauta  para  ilustrar 
exemplos.  A  entrada  é  gra- 
tuita, mas  é  preciso  fazer  a 
inscrição.  ©  metro  curitiba 


"A  boba  de  estudo 
da  Estácio  me 
ajudou  e  deu  a 
oportunidade  que 
eu  precisava  para 
fazer  a  minha 
faculdade" 

João,  Administração 


8  000  bolsas 

de  estudo 
de  até  100% 


E  mais:  ^ 

*  Material  didático  interativo 
em  um  tablef ,  sem  custo, 

Disponível  para  Direito 
e  Engenharias. 

*  Mais  de  40  anos  de  experiência 
em  mais  de  70  unidades 

em  todo  o  Brasil 
-  FIES"":  estude  agora  e  so  j 
pague  depois  de  se  formar.  jÊ 


VESTIBULAR 

INSCREVA-SE  JÁ 
www.estacio.br 

3800  282  3231 


"ConsuHí  o  njguiiim*niQ  no  5H/1  sstacio  ftr.  "O  tnbW  sutr»  em^uo  wn  ç&ntrt\t&  após  a  wnovtqêt»  dl  rrwlric pan*  0  ?"  pflróto  a  sflf  cursado  em  £0i  3.2,  erctatarn«nfe  p*a  os  novos-  sAjnw  qjlw  ingressaram  *ni  20U  t  pwn  os  curas  Indeartra  rw 
ngutamento  oupantof  no  aMe  www.Mtacio.l5f.  A.  extensão  aos  tomate  cursos  a  locaAdadw  esta  sob  estudo  "'A  amortização  do  taanctamofito  so  a  paga  apoa  a  conclusão  tfo  curso:  durarrta  o  curso  sao  pagos  serrania  as  juros  do  ftnane*aroonto.  Consufte  a  teia 
du  turtúi  a  Lrtid&dã*  ateofofr»  iú  FIES,  b*m  corno  OS  pré-requisitoí  *  ni  óòrtOU  condições  para  li  n  andamento  im  sfle  www.*Mã£iò  brites 
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Ecoinovação 


FREDGELLI 

FRED.GELLItà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


CONSUMINDO 
O  MUNDO 


"Hoje  no  planeta  terra  somos  mais  de  7  bilhões  de 
consumidores.  Até  2050  seremos  perto  de  10  bilhões." 

Essa  frase,  que  podemos  ler  em  qualquer  jornal,  ou- 
vir em  um  programa  de  TV  ou  mesmo  dentro  de  uma 
sala  de  aula  em  um  curso  de  economia,  esconde  uma 
"pegadinha"  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  teremos  que 
encarar. 

Nosso  planetinha  de  apenas  13.000  km  de  diâmetro, 
não  dará  conta  de  10  bilhões  de  indivíduos  que  tenham 
como  principal  motivação  na  vida  o  ato  de  "consumir". 

Hoje,  se  todos  os  7  bilhões  tivessem  o  nível  de  con- 
sumo de  um  espanhol,  que  é  6  vezes  menor  do  que  o 
de  um  americano,  precisaríamos  de  3.5  planetas  pa- 
ra satisfazer  essa  população  sedenta  por  carros,  gela- 
deiras, computadores  ,  celulares  e  demais  bugingangas 
produzidas  na  China  e  que  movimentam  uma  econo- 
mia fundamentada  no  hiperconsumo,  característico  do 
nosso  tempo. 

Meu  ponto  é  o  de  que,  além  de  se  tratar  de  uma  di- 
nâmica insustentável  em  um  futuro  próximo,  a  ideia 
de  acima  de  tudo  sermos  CONSUMIDORES,  mas  do 
que  PESSOAS  é  uma  incrível  redução  da  nossa  razão  de 
existir! 

É  quase  como  se  nossa  espécie,  a  Homo  Consumiens 
só  estivesse  aqui  para  consumir,  como  cupins  à  procu- 
ra compulsiva  de  um  móvel  para  roer. 

Claro  que  não  queremos  abrir  mão  dos  confortos 
que  desfrutamos  em  nossas  casas  com  tudo  que  adqui- 
rimos com  tanto  esforço,  e  de  fato,  não  precisamos! 
Que  tal  pensar  que  ao  invés  de  consumidores  pudés- 
semos ser  DESFRUTADORES?  No  fundo,  o  que  nos  dá 
prazer  e  nos  trás  conforto  é  exatamente  o  desfrute  de 
produtos  e  serviços,  muito  mais  do  que  sermos  pro- 
prietários dos  mesmos. 

Exemplos  dessa  nova  lógica  já  começam  a  se  espa- 
lhar pelo  mundo.  Bicicletas,  automóveis,  eletrodomes- 
ticos,  e  até  carpetes  já  estão  disponíveis  em  um  novo 
modelo  de  negócio  que  nos  livra  de  todos  as  desvanta- 
gens de  sermos  donos  de  coisas,  como  custos  de  ma- 
nutenção, seguros,  IPVAs  e  etc  e  nos  deixa  apenas  com 
o  bónus  de  sermos  apenas  desfrutadores.  Um  mode- 
lo mais  leve  e  viável  para  um  planeta  que  não  aguenta 
mais  ser  "consumido"! 

Quem  já  se  livrou  das  bicicletas  enferrujadas  na  ga- 
ragem e  agora  desfruta  das  bicicletas  laranjinhas  ? 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Batavo 

Pensado  para  sua  naturaia 


Cruzadas 


www.HMjJírteljctjiiiJiF 
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Soluções 
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Sudoku 


Para  soBu-cionar  o  p^go.  b-asla  preencher  com  números  de 
t  a  9  as  linhas  vertciU  e  hoiizonlais  sem  repeli-los. 
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Resposta  2 

Sou  solidário  com  o  leitor  Adilson 
Staviski  a  respeito  das  observações 
feitas  na  edição  do  dia  16/01.  O  usuá- 
rio de  bicicleta  é  mal  educado,  anda 
na  calçada,  na  contramão  e  desrespei- 
ta o  pedestre.  Antes  de  ciclovia  é  pre- 
ciso educar,  qualificar  e  conscientizar 
o  usuário  da  magrela. 

GILMAR  CARDOSO  -  CURITIBA,  PR 

Resposta  da  Resposta 

Esta  é  uma  resposta  à  opinião  do  leitor 
Nero  Lima,  publicada  na  edição  do  dia 
18/01.  O  senhor  deve  ficar  mais  atento. 
Basta  observar  as  ruas.  Eu  não  estou  in- 
ventando a  informação,  apenas  transcre- 
vendo o  que  vejo  todos  os  dias:  ciclistas 
desrespeitosos.  Talvez  eu  não  entenda  na- 
da de  mobilidade  urbana,  mas  entendo 
muito  de  educação  e  respeito  que  tam- 
bém deveriam  ter  estes  ciclistas.  Grandes 
exemplos  que  observo  diariamente  acon- 
tecem na  Rua  Pedro  Gusso  e  em  outras 
regiões  dos  bairros  Novo  Mundo,  Portão 
e  Agua  Verde.  Todos  podem  constatar  is- 
so diariamente  a  partir  das  7h. 

ADILSON  STAVISKI  -  CURITIBA,  PR 


Q 

Siga  olletro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  Pergunta 


0  litoral  paranaense 
deve  receber  1,5 
milhão  de  pessoas 
para  o  Carnaval.  Você 
pretende  passar  o 
feriado  na  praia? 


(aAnaCKruger 

Não  mais.  Depois  de  falta  d'água,  de 
luz  (e  de  espaço!)  nas  praias,  desisti!! 

(adouglascuritiba 

Nem  morto.  As  melhores  épocas 
para  ficar  em  Curitiba  são  o  Natal, 
Ano  Novo  e  o  Carnaval! 

(aEmanuelaraujo 

NUNCA. 

(aRodrigowm 

para  descansar,  o  negócio  é  ficar  na 
capital. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  positivo  para  você  implementar  os 
seus  sonhos  e  compartilhar  o  seu  otimismo  com  as  pessoas.  Faça 
contatos  e  procure  se  divertir  mais  com  os  seus  amigos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Pode  faltar  um  pouco  de  segurança  para 
você  entrar  definitivamente  no  clima  de  otimismo  e  generosida- 
de do  dia.  Solte-se  até  onde  você  conseguir  se  sentir  bem. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  mais  aberta  para  novos  conhe- 
cimentos e  também  para  tomar  decisões  que  atendam  melhor  ao 
seu  grupo.  Bom  entrosamento  com  as  pessoas  e  muita  sinergia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  e  grandes  expectativas 
sobre  o  seu  futuro.  Porém  é  preciso  não  ser  generoso  demais  an- 
tes do  tempo,  deixe  as  coisas  acontecerem  primeiro. 


Si 
IIP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Facilidade  de  expressão  e  bom  acesso  ao 
público  em  geral,  dia  de  mostrar  que  você  pode  liderar  as  pes- 
soas com  galhardia  e  trazer  todos  para  o  seu  lado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  ligado  a  mudanças  e  variações 
na  sua  vida,  sejam  viagens  ou  estudos,  ou  ainda  novos  projetos 
em  sua  carreira.  Procure  tirar  vantagem  em  cima  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  não  cortar  o  clima  das  pessoas, 
deixe  que  elas  sonhem  um  pouco  com  a  felicidade  sem  terem 
que  receber  críticas  diretas,  seja  mais  delicada  com  elas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Hoje  a  iniciativa  ou  o  poder  po- 
dem estar  nas  mãos  de  outras  pessoas.  Evite  se  tornar  o  alvo  de- 
las pelo  menos  no  dia  de  hoje,  passe  bem  longe  de  conflitos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  com  boas  perspectivas  de  su- 
cesso e  boa  aceitação  pública.  Parceiros  de  negócios  e  amigos  po- 
dem lhe  ajudar  a  conquistar  a  vitória  que  você  está  esperando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Troque  ideias  com  as  pessoas, 
aprenda  coisas  diferentes  que  elas  estão  interessadas  em  lhe  pas- 
sar. Dia  de  reuniões  e  estudos  que  podem  lhe  ajudar  a  crescer. 


a  a  a  AquariO  (21/1  a  19/2)  Momento  de  genialidade  e  boa  sorte 
que  deve  ser  empregado  com  muita  sabedoria.  Procure  articular 
as  situações  para  que  os  resultados  lhe  sejam  favoráveis. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Negócios  em  família  ou  envolvimento 
emocional  com  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  Hora  de  fazer 
valer  sentimentos  e  conexões  que  você  tem  com  os  outros. 


TIO 


A  Batavo  vê 


como  fonte 


Ê  por  iwo  que. 


ao  criar  um 


novo  produto, 
ela  sempre 
se  pergunta: 


'Como  a  natureza 
faria/-  Ê  com  esse 
pensamento 
t  experiência 

qrue  a  Batavo  cria 
tudo  pensado  para 
Sliè  natLrreza. 


•  ~  produtos 

\Uf  inspirado 


a  natureza  ^  ^ÉI^^T^     ^^GÊÊ^^mt  ^( 

como  fonte  N  jj^Ê  vflfli 

de  Inspiração  U      £       M  jKÍ  O  J 

e  conhecimento  ^^■^^^^^^P  m^^L  fuffl^VC 

É por  isso  ^^^^^^V^     ^^m^  w( 

produto.  ^^H^^^^jflk  jÊÈ              ^BP  ^^O^V 

se  pergunta:  ^V^V^^E^^V^^^U^^^^^f 

'Como  a  natureza  ^           ^^^^^^^^^^^^^^^^^  ^^^^^P 


/I  >W?r£  DESTE  ANUNCIO  FOI 
FEITA  COM  FRUTAS  FRESCAS. 


www.batavo.com.br/anuncio 

00  FOTOGRAFE  0  flfi  COQf 40  W00 


Batavo 

Pensado  para  sua  natureza 


metrn 
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Marco  da  nova  geração  de 
consoles,  Wii  U  chega  no 
primeiro  semestre 


Lançado  em  novem- 
bro nos  Estados  Unidos 
e  com  400  mil  cópias 
vendidas  na  primei- 
ra semana,  o  Wii  U  de- 
ve chegar,  enfim,  ao 
Brasil  ainda  neste  pri- 
meiro semestre. 

A  assessoria  de  impren- 
sa da  Nintendo  não  tem 
informações  sobre  data  de 
lançamento  e  preço,  mas, 
nos  EUA,  o  modelo  mais 
simples,  de  8  GB,  custa 
cerca  de  R$  600. 

A  versão  de  32  GB  é 
vendida  por  aproxima- 
damente R$  700  e  acom- 
panha o  jogo  "Nintendo 
Land". 

O  console  é  um  mar- 
co e  inaugura  a  oitava  ge- 
ração de  videogames. 


Seu  principal  destaque 
é  o  Gamepad,  um  joys- 
tick  em  formato  de  tablet 
sensível  aos  toques  dos 
jogadores. 

Os  jogos  são  vendi- 
dos nos  EUA  por  valores 
aproximados  de  R$  100  e 
R$  120,  e  todos  os  discos 
do  Wii  são  compatíveis 
com  o  novo  game. 

Com  gráficos  em  Full 
HD,  o  console,  no  en- 
tanto, não  roda  DVD  ou 
Blu-ray. 


Roubos,  assassinatos 
e  outros  crimes,  só  em 
'Grand  Theft  Auto* 


Uma  das  franquias  de  ga- 
mes que  mais  passa  lon- 
ge do  politicamente  cor- 
reio está  de  volta.  "Grand 
Theft  Auto"  chega  em 
2013  a  seu  quinto  título, 
para  PS 3  e  Xbox  360,  por 
R$  180,  com  ainda  mais 
crimes  e  roubos. 

Dessa  vez  a  história  se 
passa  em  Los  Santos  (algo 
relacionado  a  Los  Ange- 
les?), uma  cidade  cheia  de 


mansões  e  muito  atraente 
para  os  três  bandidos  jo- 
gáveis da  série:  Michael, 
um  ex-assaltante  de  ban- 
cos de  aproximadamente 
40  anos;  Trevor,  ex-militar 
e  amigo  de  Michael;  e  o  la- 
drão de  carros  Franklin. 

GTA  5  ainda  não  tem 
data  definida  de  lança- 
mento no  Brasil,  mas  o 
novo  jogo  deve  chegar  às 
lojas  entre  março  e  junho. 


GAMES  QUE 
VÃO  ABALAR 
EM  2013 


Franquia  'God  Of  War'  e  retorno  de  'Tomb 
Raider;  são  alguns  dos  principais  lançamentos 
do  ano,  que  terá  ainda  a  chegada  do  Wii  U  e 
das  sequências  de  'GTA;  e  'Metal  Gear  Rising; 


PAULO  BORGIA/METRO  SÃO  PAULO 


Lara  Croft  retorna  menos 
sexy  e  mais  humana  em 
novo  Tomb  Raider' 


Com  lançamento  previsto 
para  o  dia  5  de  março  para 
Xbox  360,  PS 3  e  PC,  a  aventu- 
reira volta  com  característi- 
cas diferentes  das  apresenta- 
das no  início  da  franquia. 

Ao  contrário  da  mulher 
forte  e  decidida,  a  nova  La- 
ra Croft  aparece  inexpe- 
riente e  um  tanto  frágil,  no 
começo  de  toda  a  sua  histó- 
ria de  guerrilheira,  quando 
sobrevive  a  um  naufrágio. 
Menos  heroína  e  sexy,  mas 
mais  humana,  a  protagonis- 


ta de  "Tomb  Raider"  é  fura- 
da, sequestrada,  amarrada, 
assediada  e,  ainda  assim, 
participa  de  muitas  fugas  e 
explosões  de  assustar. 

A  nova  versão  do  game 
terá  opção  de  jogo  on-line 
e  também  de  multiplayers, 
"como  parceiros  de  embarca- 
ção de  Lara  ou  escavadores", 
diz  a  produtora  do  jogo. 

A  voz  da  heroína  foi  du- 
blada por  Camilla  Ludding- 
ton,  a  Claudette  Crane  de 
"True  Blood". 


'Metal  Gear  Rising' 

Itraz  de  volta  o  ninja 
ciborgue  Raiden 


O  primeiro  da  nova  safra 
dos  bons  jogos  a  chegar 
ao  Brasil  é  "Metal  Gear  Ri- 
sing:  Revengeance",  que 
estará  disponível  para 
Playstation  3  e  Xbox  360  a 
partir  do  dia  19  de  feverei- 
ro (R$  180). 

Focado  mais  na  ação  e 
menos  na  espionagem,  o 
jogo  tem  como  persona- 
gem principal  o  ninja  Rai- 
den, que  presta  serviços 
de  cunho  militar  em  um 
país  emergente  da  África. 


Logo  após  uma  devasta- 
dora guerra  civil,  ele  se  vê 
enfrentando  um  exército 
de  ciborgues. 

"Metal  Gear  Rising"  é  ba- 
sicamente um  jogo  de  es- 
padas, o  que  torna  possível 
conferir  todo  o  talento  de 
Raiden  fatiando  os  inimigos 
-  são  raras  as  vezes  o  herói 
surge  com  outra  arma. 

Uma  curiosidade  do  jo- 
go é  a  presença  de  um  sa- 
murai genuinamente  bra- 
sileiro, Samuel  Rodrigues. 


'God  Of  War:  Ascension' 
mostra  o  início  do 
reinado  de  Kratos 


A  famosa  série  "God  Of 
War"  ganha  ordem  crono- 
lógica com  o  lançamento 
de  seu  primeiro  capítulo, 
"Ascension". 

Na  nova  história,  o  jo- 
gador vai  conhecer  a  ori- 
gem do  herói  Kratos  e  tam- 
bém sua  luta  contra  Ares, 
o  deus  grego  da  guerra. 

Exclusivo  para  Playsta- 
tion 3,  o  game  pode  ser  jo- 
gado em  modo  multiplayer 
e  oferece  a  opção  de  esco- 
lha dos  deuses,  como 


Zeus,  que  usará  raios  como 
forma  de  ataques. 

Uma  das  principais  vi- 
lãs do  novo  "God  Of  War" 
é  Megera,  com  suas  longas 
patas  de  aranha. 

Curiosidade  é  que  o  jo- 
go não  é  recomendado  pa- 
ra menores  de  17  anos  por 
conter  cenas  de  nudez  e 
sexo.  Já  o  lingua- 
jar de  Kratos  foi 
I  corrigido  e  ago- 
Zjm*  ra  ele  não  fala 
^ÊÊÊm  palavrões. 
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Djokovic  vai  na  raça 

Força.  Tenista  número  l  do  mundo  sofre,  mas  vence  suíço  e  avança  para  as  quartas  no  Aberto  da  Austrália 


A  cena  do  tenista  núme- 
ro um  do  mundo,  Novak 
Djokovic,  rasgando  a  cami- 
sa após  mais  uma  vitória 
no  Aberto  da  Austrália  teve 
uma  boa  explicação.  O  sér- 
vio precisou  de  cinco  horas 
para  superar  o  suíço  Stanis- 
las  Wawrinka  (17°),  na  ma- 
nhã de  ontem.  Djokovic  so- 
freu escorregões  em  quadra, 
cometeu  vários  erros,  mas 
acabou  definindo  a  parti- 
da em  3  a  2  com  parciais  de 
1/6,  7/5,  6/4,  6/7  (5-7)  e  12/10. 

Na  Rod  Laver  Arena,  em 
Melbourne,  o  sérvio  con- 
quistou a  sua  12a  vitória  em 


14  duelos  contra  o  adversá- 
rio, ampliando  a  freguesia. 
O  próximo  compromisso  de 
Novak  será  contra  o  tcheco 
Tomas  Berdych,  pelas  quar- 
tas de  final.  Outro  confron- 
to já  definido  é  entre  os 
espanhóis  David  Ferrer  e  Ni- 
colas Almagro. 

Bellucci  classificado 

O  brasileiro  Thomaz  Belluc- 
ci vem  surpreendendo  no 
torneio  de  duplas.  E;e  avan- 
çou às  quartas  de  final  e  te- 
rá pela  frente  Mareei  Gra- 
nollers  e  Mare  Lopez,  ambos 
da  Espanha.  ©  metro 


Há  30  anos,  morria  Garrincha 


Há  30  anos,  o  futebol  brasi- 
leiro perdeu  um  de  seus  prin- 
cipais personagens:  Manoel 
Francisco  dos  Santos,  o  Ma- 
né Garrincha.  Nascido  em 
Pau  Grande,  distrito  de  Ma- 
gé,  no  Rio  de  Janeiro,  Garrin- 


cha morreu  em  decorrência 
da  cirrose  no  dia  20  de  janei- 
ro de  1983. 

Um  dos  maiores  ídolos 
da  história  do  Botafogo  - 
clube  que  defendeu  entre 
1953  e  1965  -,  o  ponta  di- 


reifez  história  também  na 
Seleção  Brasileira. 

Disputou  as  Copas  do 
Mundo  de  1958, 1962  e  1966, 
mas  foi  no  Mundial  do  Chile, 
o  segundo  que  disputou,  em 
que  se  imortalizou.  Com  Pe- 


lé  machucado,  coube  ao  ca- 
misa 7  conduzir  o  Brasil  ao  bi- 
campeonato.  Anotou  quatro 
gois  na  competição  e,  com  39 
graus  de  febre,  foi  o  principal 
jogador  da  decisão. 

®  METRO 


Garrincha  durante  a  Copa  de  1962 
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Pedido  de 
revanche 

Vítor  Belfort  nocauteou  o 
britânico  Michael  Bisping 
na  madrugada  de  sábado 
e  cobrou  uma  revanche 
contra  o  atual  campeão 
dos  meio-pesado,  Jon  Jo- 
nes, com  quem  lutou  no 
ano  passado 
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ONTEM 


0 

ATLÉTICO 

{To*DRI*4j 


RIO  BRANCO 


1  x  1 

10 


LONDRINA 


TOLEDO 
PP 


1x0^ 

PARANAVAÍ  J.MALUCELLI 


CIANORTE 


ARAPONGAS 


PARANÁ 


4  x  0 


NACIONAL 


14 


gois  foram  marcados  na 
rodada  do  Paranaense.  0  líder 
da  competição,  pelo  saldo  de 
gois,  é  o  Paraná. 


Interior. 
Jotinha  perde 
paraoACP 
fora  de  casa 


O  JMalucelli  estreou  no  Pa- 
ranaense fora  de  casa  on- 
tem, em  Paranavaí,  e  aca- 
bou derrotado  por  1x0  para 
o  time  do  Norte  do  Para- 
ná. O  gol  foi  contra,  do  za- 
gueiro Duda  ao  os  31'  do 
primeiro  tempo.  O  técni- 
co do  Jotinha,  Sandro  For- 
ner  usou  alguns  atletas  que 
vieram  através  da  parceria 
com  o  Coritiba.  Entre  eles  o 
zagueiro  Diego  Alemão. 

O  resultado  deixou  o 
ACP  na  liderança  da  com- 
petição, ao  lado  do  Para- 
ná Clube,  do  Londrina  e 
do  Arapongas,  que  tam- 
bém venceram  seis  jogos 
de  estreia. 

Na  próxima  rodada, 
quarta-feira,  o  Jotinha  joga 
contra  o  Cianorte,  no  Ecoes- 
tádio  Janguito  Malucelli,  às 

16h30.  ©  METRO  CURITIBA 


atletas  o  JMalucelli  trouxe 
neste  ano  do  Coritiba,  em 
uma  parceria  entre  os  times 
da  capital. 


Reservas  do  Coritiba 
ficam  só  no  empate 

Marcha  Lenta.  Em  estreia  sofrível,  reservas  do  Coxa  jogam  mal 
contra  o  Operário.  Time  desperdiçou  pênaiti  e  errou  muitos  passes 


O  Coritiba  estreou  em  2013 
com  um  empate  sem  gois 
ontem,  contra  o  Operário 
fora  de  de  casa.  Entrando 
em  campo  com  um  time 
reserva,  o  elenco  só  conse- 
guiu se  acertar  no  segun- 
do tempo  -  e  mesmo  assim 
ameaçou  muito  pouco  o  re- 
trancado  Fantasma.  "O  ti- 
me não  esteve  bem  tecni- 
camente nem  fisicamente", 
admitiu  o  zagueiro  Chico, 
ao  final  do  jogo. 

Na  quarta-feira  o  time  te- 
rá a  oportunidade  de  apagar 
a  imagem  ruim  da  estreia, 
contra  o  Paranavaí,  no  Cou- 
to Pereira. 

O  jogo 

O  primeiro  tempo  foi  mui- 
to truncado,  com  os  dois 
times  tendo  pouquíssimas 
chances.   Sem  conseguir 


criar  boas  jogadas,  no  úl- 
timo lance  da  etapa  inicial 
o  Coritiba  ainda  desperdi- 
çou um  pênaiti,  em  péssi- 
ma cobrança  do  atacante 
peruano  Ruidiaz. 

A  outra  má  notícia  do 
primeiro  tempo  foi  a  contu- 
são do  atacante  Rafhael  Lu- 
cas, que  machucou  o  joelho 
e  deixou  o  campo  chorando. 
Ele  será  reavaliado  hoje. 


No  segundo  tempo  o  jo- 
go continuou  truncado, 
inclusive  com  jogadas  vio- 
lentas. Mais  um  atleta  do 
Verdão  saiu  contundido, 
o  zagueiro  Bonfim,  com 
um  problema  muscular  na 
perna  direita. 


THIAG0 
MACHADO 
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CORITIBA                  V^cJ erlei,  Gil,  Bonfim 

(Willian  Rodrigues),  Chico  e 
Eltinho;  Júnior  Urso,  Djair,  Robinho  e  Thiago  Primão 
;  Ruidiaz  (Zé  Rafael)  e  Rafhael  Lucas    (Rafael  Silva). 
Técnico:Marquinhos  Santos 

0  B 

nPFDÁRin                silvio;  Correia>  Neguete, 
ui-ckhkiu                Alex  Moraes   e  Fabinho  ; 

Edimar  (Adoniran),  Batista 

(Patrick),  Grilo,  Rone  Dias  e  Maicon  (Valdirzinho); 

Thiago  Augusto  .  Técnico:  Lio  Evaristo 

•Arbitragem:  Edivaldo  Elias  da  Silva,  com  Bruno  Boschilia  e  Moisés 
Aparecido  de  Souza 

Sub -23  do  Atlético  deixa 
vitória  escapar  na  estreia 


O  elenco  Sub-23  do  Atléti- 
co empatou  em  lxl  com  o 
Rio  Branco,  ontem  à  tarde, 
no  Ecoestádio  Janguito  Ma- 
lucelli. O  Rubro-Negro  saiu 
na  frente  aos  27'  do  primei- 
ro tempo,  depois  de  uma 
boa  jogada  de  Júnior  Barros, 
que  cruzou  para  Pablo  ba- 
lançar as  redes. 

O  Rio  Branco  chegou  a 
criar  algumas  chances,  prin- 
cipalmente com  Renan  Me- 
duna,  mas  não  conseguiu 
concluir  em  gol. 

Na  segunda  etapa,  o  Leão 
da  Estradinha  foi  para  o  ata- 
que e  aos  26'empatou  a  par- 
tida em  um  gol  contra  de 
Erwin,  que  tentou  cortar  a 
jogada  e  acabou  empurran- 
do para  o  próprio  gol. 

Logo  depois,  o  Furacão 
ficou  em  vantagem  numé- 
rica. Valdir  fez  duas  faltas 
seguidas  e  acabou  expulso 
após  levar  o  segundo  car- 
tão amarelo.  O  Atlético  te- 
ve a  chance  de  sair  com  a 
vitória  com  Taiberson,  aos 
37',  mas,  de  dentro  da  pe- 
quena área,  ele  mandou  a 
bola  no  travessão. 

O  Atlético  volta  a  cam- 
po na  quinta-feira,  contra  o 
Nacional,  em  Rolândia. 

©  METRO  CURITIBA 
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ATLÉTICO                  Santos,  Jean  Felipe  (Marcos 
Guilherme),  Erwin, 
Bruno  Costa,  Héracles,  Renato,  Renan,  Harrison 
(Bruno  Pelissari),  Pablo,  Edigar  Junio  (Taiberson)  e 
Júnior  Barros  .  Técnico:  Arthur  Bernardes 

1 1 

RIO  BRANCO              FeliPe'  Élvis'  Valdir 
KIU  dKAIMCU              vinicius,  Vagner,  Peu, 

Renan  Tavares 

Duda  (Samuel),  Renan  Meduna  (Fabinho),  Willian 

(Grafite)  e  Bahia  .    Técnico:  Gassen  Youssef 

•  Gois.  Pablo,  aos  27'  do  19  T  para  0  Atlético  e  Erwin  (contra)  aos  16' 
do  2Q  T  para  0  Rio  Branco 

•  Arbitragem.  Antônio  Denival  de  Morais,  auxiliado  por  Luciano 
Roggenbaum  e  Marcos  Rogério  da  Silva. 

Dois  titulares  estreiam  na  próxima  rodada,  segundo  técnico  1  hugo  harada/agp 


Atlético  cedeu  o  empate  em  um  gol  contra  1  geraldo  bubniak/fotoarena 


POMA 


Ricardo  Conceição  comemora  o  19  gol  do  Paraná  1  geraldo  bubniak/fotoarena 


Goleada.  Paraná  joga 
bem  e  vence  o  Nacional 


Se  Atlético  e  Coritiba  de- 
cepcionaram na  estreia,  o 
Paraná  começou  o  Campeo- 
nato Estadual  com  o  pé  di- 
reito. Jogando  bem,  o  time 
bateu  o  Nacional  de  Rolân- 
dia por  4x0,  ontem  à  noite, 
na  Vila  Capanema. 

O  placar  começou  a 
ser  construído  no  primei- 
ro tempo.  Aos  42',  Ricar- 
do Conceição  acertou  um 
belo  chute  de  fora  da  área 
-  sem  chances  de  defesa 
para  o  goleiro.  O  Tricolor 
continuou  no  ataque  e  mi- 
nutos depois,  aos  46',  am- 
pliou a  vantagem.  O  garo- 
to Neverton,  livre  dentro 
da  pequena  área,  dominou 
e  chutou  colocado. 

Na  segunda  etapa,  o  ti- 


4  0 


PARANÁ  NACIONAL 


me  continou  atacando  e  era 
mais  organizado  em  campo. 
A  equipe  criou  mais  chan- 
ces de  gol  e  Luisinho,  aos 
33',  e  novamente  Neverton, 
aos  47',  fecharam  a  goleada. 

O  Nacional  ainda  teve  a 
oportunidade  de  diminuir 
o  resultado  em  uma  cobran- 
ça de  pênaiti,  mas  o  goleiro 
Luís  Carlos  defendeu. 

O  próximo  adversário  do 
Paraná  é  o  Toledo,  na  quin- 
ta-feira, fora  de  casa. 
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